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.�nno I ESTADO DE SAi'lTA CATARINA. Num.12Tres Harras. 15 d= Julho de> 1920.

REDACTOR: II
Osvaldo de Oliveira �

Regressou sábado dos E U. d. I
da Arncr ica o s.r S.•\. BI�lwl',

Irlirector Gerul rI,\ Scuthern Bras:
Lurnber & Cnloniz. tion Co.

IE' sr a Exc. 11111<1 (h'.<; m(�is cons

pícuas figuras que:' d.rigr-m ii 11'1<1101

lserraria da América do Sul. Viu­
do para ;,qui e111 1912 quando SI

tinha installado o grande' cmporu
se revelou desfie II go grau.le (a I

paculnrle adllliilisir"tivé'. rlélnd. I
um impulso nor..vr-l ;,0 c�)m('r(,I(:
Ib marleira ,

dec; i-lo por CII'. urr s

uiucias que e::l�u .1U dornu.Io de

todos,
Atré\\'eS!=:lll<!(1 pcr:od, s clt' .lifi­

('uld.!df's corncrciur, :-'1 UUt' 51'111

prt' O sr. S. :\. Bi"I'1 P Ili"lltn. ,.

pesar rlas grnildt.s depf z.is q�l(
I.CS;.\';1111 sobre a sua O1CI'\'(1I), I;',

em pouco tempo. (:e rr odo Vl'I'<1<1

t!c'irilmente 1)\(Idigic,so IPtre rluzu

lias pn,Cé:s p:'il,cip:'!:, dI) liU�S'

pais e cm Buenos ,\i (,!=- gé!l!ha ,(.:(
I.it, torl« cru t odo gr;'!lllf: l'l)tci�'él'

o Fiult o r�ar(.'1íd, nu.rca regista
d,l da COlllp;lnh:d, IO ict'!'f'lll('llto (,ue tem Tr e s

Barras dt s.!e a fUlld,!(;i'H. rio gIC-I!1
c!e cnce nho. se 110(! -crn gr�.n(:1I">

ri'
-

I (lI«-Iorco ..-\f"StéIIlO nuc..o (111 ;.1 .u,

I' ra ape n él S li Jl1 (t p,l rte 01: I fr<lIH: c>

parte da Ia se nrla oe�! léIC:é'.{) (II I
Jknvilldo P;t('l�('co rios �:Illt(l::-I
Li l11é1, q lI(-' ti ohé] :: Ui-I_ (';\sa dI' ,m 0-,nula no logar P'II'f'dao. e, ('111 fre::
Bé.rras \'"rios C\l.!:r(';;.�; do� p;lra ,I

C'J I 11e i t a li CI 11(' r \' i:t. E!ll '19 i 2 e r;

(lll1da gr,llldf' p;lrte cne; dil dI

l'é 1 oeil ões, tXCt'ptll na p:lrle qUI
111 je es:é\ (I é'CétTl11'''I1lI'ntlJ dos ()

IJl,'rélrio::, e ';I<!tl de k�tl', onde (

('on'I1<::1 B('!1yinoo P,tLlwco i,bnu
uma casa con erdal, que pouco a

I
.

O sr. Sh�rm;)1l Rishop f'li rCI't'·

})( u(.o 10.1 !oe tllrnan�!o ll�ll éiHUH Snr. Sherm�n A. Bishop blelO, nr! g 1re por grande IlU'lj('lf)

do c hOle r('pr�::enla uma I'étrtl de amigos e acmiradores. Tocou
importal;te lI.. POVOLi(,'i'iU. D sd( SlIperintend,�nte l13 Seu rHENR BR'\SIL LÜ.\rB!':R & CO:.O:'l1. c pnr <"sta OCf'<1Slan a bélOrl:-t de

Jt."o com ti inllut'ncia cios capi mu"ic t Lira Tres B,lrrt:'llS(·' F:,i
t;S's

.

ílqLi emprf'�all<.S, foi Tre� saudado o comboio com cxtre,,)r-
Barras se tornando o centro Jlilr; Grande. vpnc!enuo em:po.u�os .cliasll�a �aioriél, r�'a.:o.�. ccnt,ll1do hoj;: din�lria �éil.v;J de fOgll�"t(>5 ..

!\� ".,.

onde convergiam todas as vi:i>t"::>. cerca de 100 lotes. 1 ur.m •• I !C. U'rc;! de 40 famIllcls qUf' v,'nelem COldS pullllcé::s e p:'lrLlCultirps for­
Cortada élpel1iiS por estradas fel vantadas as prim.eiras casas ,par, seus nr?dutos .�� vil.a, Termin(l�a mar.am em frt'nte d;:), estaçéi�. Or­
tas a IXttéi de ('(I\'alo. lOrn(l� :;e (, tl('ul;�r('s. Em 1913 14 o sr, S, A.] a c:olonl<l (10 \10 T,gr� (I

.
g-'1l10 ganlzrldo o presti.to Pl10rme mél<:Sa

l{io Negro l1lo\'lmrn!éida via �t �Ishol�, tn�lrlo c�)lo.'adll em b�r' InCltllCdVel óo_ benemento Jlrector populé,r com a lJ'Jndé' de musica
romunic,lção, oU\'indo-se c ..da di;' !.'ltu'lçao Iln'.Inc;elra a COlllpanhla

I volt?lI
se t'nt'lO para a vIla, que

I
à fre:'.nte o levúu ;ité a sua. resi­

o t !'Otriclulo élpito de vapore s, as !�nç(.u SUéiS \'Isla nar;:t a. ?���;'I prt'c1sn\'a �er dot�ldél (Ie ruas e d�ncla, d.e:1aixo de aclamdções.
:.:inp{ •• s e Lll�in;ls di-ls lé,nchas ét DeI.rtc do pro�.r'�l11él -COICll1lsdc.:a;1., pri:1çé's ahf!:1do um. \-':15tO trato de, Ali C'stélclon'lcJa a ruinosa rnani­
gazolina, deseejando é!vf'nt.urelro!', [IllCIOU a diVisa0. do� terrenos Cú\ I terrpno do I.ado dlr�lto da linh3, fes.tação, por minutos, foram er.

de tod"s as partes, opcranos, co· proprIedade du RIO T.Igre, rilsg<ln de�. Frnllclsco en�ao pm con�' gUldo� .muitos vi\ as. A Irf'lIte da
rnt'rciantes. etc. do UI1'(j �r;tncle. cfJlonlél. e:n terras truçao, uma. �olonIa que e h�J� sua resH.kncia estafa garridamen

O eoron'el LeocCldio Pc.checo, uberrJma� atrllllldo logo pelo pre· a p;lrte mal:'> Impr,rtnnte. dói \'dr! te ornam{'nt;!na. knclo·se lIum

morto na lueta contra os ianati· Ç? vantajoso em que eram yell-I �I,e �res Barra!:" e onclr- !!1c?ntt>s ar�o _ge ramos entrelaçados a ins·
CúS abriu a instanlias de ll1um�· d�d()t..I's lot(,�, IrrtJlI(jr!c1e f' SlllIn·! l'\Vr' mente. !-([:l, ri hltU:;l (,Ida�c.-. cl'lpçao -wELrmlE -, t{,!ldo dum
ros 'pretendentes uma colonia, sita çao,'�quatro kdomelrf's d: v1l0)

I
E esta pi:l�te bem d!vldlda,

..

tendo 1;'1(.10 a bandeira brasileira e do
a malgell1 esquerda do rio BarragranJc '1umero de pretenleutc..::::. rL!LiS de vlOte metros, letlllile..lS, outro ti nmerican� .

•

•

•

Propriedade duma Sociedade Anonima
FOL::a:.A

GERENTE

J. Baptista de Souza

I {jlW �on�lqrgem nara c1Ué1S praças.
A prunerra onde est�t situado o

grupo e-scolar, po: su.i e xc. do ado
-lU g0v�rno, quando aqui esteve
o dr. Fulvio Arlucci seu emi-ssa­
rio; a outra ruais a l.rs t.i.f a mal
l u i.l ..da assim como to.I.i a vii,}
é pena dizer. pelo« podc'r<-s !lI":

I
ncipais da \'I1a de c':,lIl'jinh·'s.
'1

_l""S'<1 parte tdll.lbCl1l os lotes
suo \ rndidos a prestações.

I Nos é)'1!10S de 1915 em diante

1: tnll1U!.l'rIJO\'0, incremci1t.o o po\·oa·
do ck ires. "IITrlS, il v i.a !UI !'OU"o
,} pouco se Iormu n.!o e cor.t.. hoj :
cerca dI" cem casas a li nh.nl a-, F!
bern cLiidada�;:1 POpUléll, ào asu'll'

. ir' a I'ere;! IIp 10 mil t!:!nii�, (::i·
c.uiud» t.,do o districto), .

Xl unir ipio autónomo en IqIS.
I':V;I urna re ndu anu.rl de.: CI'II';-t

I rk 15�'oC)t()s. Passado para ::.;.
I Catarrua pnr muu vo do élconln
Ide 20 de Outubro de 1017.1<1.[

1,I'C;Uldu 11,0 mu niripio de.' Cuuoinh IS

1 tlu (IL! Ii e o i1JJIS imuo rtante .us
I l

.

t
l
fi c '�)'. '

I t.U 'lC I. ,I po r iuiciativ« dr) sr. S.

I i�i:11 p (':-;t;1 illiciHd�l, pe-la firma
01"\ 010, C.>\rWO:\I·: & C". do> l3uen',,:-j
.vues a COllslrLlI'c;c'io de L1�11 gr:ln'
le e:lgenho (Ie Hrrva xlutte, ruj..
»ro+ucão sr-r.i il[)roxi:n;lcl<'tI11C!'tl:
de mais de um li'li!IIc:iU de kit- s
por me:::. E'5le 1l11"hllr,:mellto iltri!
:r:l para Tres 8�:r.·a;, todo o Cu­
mercio da ,then('G'j(!a 11(':\.
CerCrtd I de eXlensos h''l'\'3�'" {',

de crer qUf' e�teiil [e:'serv<tJo ;'1 Trê�
lj"lf:..ls lJfllll,1I1 te futuro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 ASE�IA�A
a .... 4 H*�'_"'5+S· 'e;;; !il2L!he 1- W"*'tJ as m!�

=:As escoh.s reI? d ,s pelas profe-!ssoras, Walter mina jansou e D.
Petronilha Rodrigues contaram hi-!
nos. Sua exc. bastante comovido, I
;,�r:ldf'ceu aquela rnanifestacáo,
()] .cnrlo ao povo, que tendo per­
corrido mais de 75000 kilornetros
nunca se esqueceu deste recélnto' I
('I:] Je .lispen leu ;IS suas J11elht)rf'� \
(!l.'rgias, e do qual se não lhe f: _I
lha ss e

_ força havia de tlaba!har:
I elo S-:U progresso, '

'�'cve s.ex. exuberante prova, pela
\

SU:l volta da estima e gratidão do I
po v o de Tres Barras. Podemos
diser mesmo, que o ilustre bem
feito!' deste districto foi alvo di!
mais beia e merecida hornenacem
que os habitantes, sem distinc?çãlJ
de classe, lhe testemunharam. O que se cornprênde dessas duas
Y"'tf'''P sua exc. ausente cerca cartas e que elles queriam apenas

clt 7 meses tratando varios inte os cobres e nada mais porque o

res- es que se prendem ao dese n � terreno nem ohegou a ser medido
,volvimentc da inilustria da ma tJ""'''''�'''''''''''''''''''''''''''''''='''''''"''''''''.:&IrõGII ::a:o ,________ para ser legitimi:Hlo; assim dou
deira. Dor perdido 1 :700$000 que os ga-

Estamos certos que o seu
� ---

jos me levaram e vou tratar da
gcnio illcança�el, nos dará.dentro I da cruzada hercilistu foi rijamente SE"CCAO LlVRE defesa de meos direitos por ou-

cm breve tempo, melhoramentos I insulta-lo, em grossos letras gur-. trns meios e por ir termed.o de
para T;es 8arra�. rafais, Se merecessem ainda se ----- ---------, gente mais séria. •

1-\ Semana, interpretando, o podia Justificar, mas nenhum de-. .. _
Rio da Serra, 6 de Julho 1920.

s,pn L1r ge�:)l. publica, como srnge lcs, deixou de, em, Cano- t:JOm·�oes 1 Salvador Rodrigues Elo PI ado
la homenagem, o seu retrato, inhas assrm como no partido, de \a? j J ••• �

ocupar os logares que lhes com Ipet--rn.
.. ' I Por uma Iormul delc aracão que

AS�"In:, ,P<lO ,parlemos acrerli tar lasso hoje nesta folha casso rodos
que o artigo ue fundo, do Jor�al os poderes que conferi ao Advo
I1H,\fll:<!\) IJe!a superirueudencia, gado Urbano Lessa, por que che
�ep verdadeiro.

I guei
n couctusào que esse prolis

A,)f'8:1I' de es tnrmcs.por mo t jV(J� �"..... si o n ,I mancumunado com outros
ancio s á nos-.» \ oot,''!<:: rll re.la .' �_ _

I comilões de dinheiro .ilhe ios, o qu r
.los d;l� lides durai te, m.ris de un ,b,_;:'" :LL4,3 ,d:: , I,�es B:,n:a,s, I �st�1O I queria era pilhar tod:s os bens
mes, nao e sem cabi.neuco, que,

ln r.inz tav t'h; CUI1l as utumas '

que possuo. Porque é:I verdade é
tardiamente Ol;1S uind.i clll.lempo, (:�J�l\'a, [(:1 f (�mpt('ta,m,CI:l� puruli-

'I qu.
e, não Se comnreheride o facto

r�f iremos UI11 artigo saído er» "ll�) () ti 1:1"1-.0 pelas ruas da es de cu ter:pélgo a quantia ile .. '

começos cio rncs passado, no De, t:H:;JO e cl-Irontc do novo engenho 1:700S000,(ul11 conto e sete centos
mocrata, jornal que se publica em

de her va mate ol1�e se lorrnuram
I mi! reis) . pa la legitimar a posse

Côlloinh<1s, sob o p,ltrOC!IlIO dil :-'l1lilH.!cur'.. 's q�e vao até o pesco- de meos terri.·nos, (_' não appêJr(�ce.l
SUj)rrintendcncia Municipal. �80 �o du:,; ',t[]!m'lls. Nestes logares ate agora nem, U'.l1 unico reqlleri,
podemos saber qllem, diga se ue CLm r::lu!lo pc..uca boa ,:,ollLa�e, a mentt' ou outro qualqunr d-.Jcu­
passélgem, O escreveu por que sU:JenJllenclêncl::1 ,poderia all\'lar i mento despachado Oll não.
n?l(l sabemos se tem algucnl res- os pob,lt:s Carroceiros. Ainda élf.wr3 esse mesmo doutor
ponsavel pelos seus escritos, �las V,t!e.íl e <.lIgullJ ül Iro, !'5<�navalJ1, Lessa queria que, eu lhe desse
o ,Irtigo saiu, em logar de honra, n::l:> �l supcnn,tendcnclél nao tem mais oiLO contos de reis para dar
rt guisa de artigo de fundo, Dizia dinheiro, Os 1mposlo� ,foram co- Dor terminada a 'legitimação d?
articulista (que autorizéldo est.JV<l iJrael,os. Pyra ,en,te tf'la Ido o nos- posse I... Oito contos de reis nos

a afirmar que eles seriam Ce ora so n�(J dlDh�lro � Um't o povo. tempos bicudos' que correm, é
élvante os orgiios. do parlido re Sei Jj, pergunte a eles. prec:iso ser um advogado bem gu-
publicano catarinense, e como ta! �_ elludo para tentar extorquir de
se consideravam). um pobre trabalhador nma quan-
Isto, quer no dieer deles, que Ernesto Bishop tia tão exoriJitan;tr"

estavam munidos d! qualquer do, E ainda " pór cima mandar'me
Cllmcnto firmado pela CÔllli�sào Ylndo da America tio Norte, fi- prender por uma escolta que in
eXf'cutiva do partido para0 fazer. I xou residencia entre nós o sr. E. vade o mjJnicip o, de C�ritybano.s
Entretanto, causa nos espanto I Bishop. Jà sra bastante conhEcido onde cstá"sltuada a m11111a resl­

que o arregimdntado partido que em Tres Ba�fas, por ler servido dencia.
ttm

.

por chefe um homem em 1912 como e.llprc3'Jdo daLum Prender-me para qUl!,?". Que
consp1Cuo como o honrado gover ber Company. O sr. E. Bi�hop CrIme c�nlmett1 I'�;, para ser

naoor do Estado, autorizasse tais veio f'ncontrar os seus mesmos preso? ',' Tamanha l'11qU!dad,e só
cousas. Porque no mesmo jornal, amiao de então, foi corritnf'ttída para obrigarem,
na segunda pagina, se escreveram Abraçamo-lo. me a entregar dioneiro que eXi-lélrtigos desabusados contra o dr. gissem. j Para, che�ar a tão ver-

L8Zaro Bastos, digno promotor gonhoso resultado !.ão hesitaram
publir.o da Comarca, alem Cisto, em inV'ádir a jUlisdição alheia e IIpaladino defe?sor que foi sf'mpre O LAVRADOR que semeia o

terian: 'cons�lmado C! seu DESlDERA-
do cl', Herctllo a quem estima progressG da Patria, merece Tmr SI eu nao me tlvesse

escapa-,como pae. A t:halaça que menos-
colher Os beneficios da protecção cio para apresentar-me ás autori­

orezou o dr. Lazaro foi bastante official. As necessidades da lavou dades de Curitybanos.
con�entada, assim como o capitão ra só pode�ão ser conhecida,s pelo

.

E' tal a sede de diHheiro do
João Soter Matoso, ao qual nil1- governo. Se os nossos agriculto· Lessa e sua comparsaria que para
guem poderá neg:lr que muito res pr�encherem com confiança P.

o mesmo fim recebi as segulOies
so.freu rltlfante a campanha pas- palnotlsmo, em, 1. de Selem, ro cartas:
sada, por ser hcrcilista, O actuallele

1929 os bOlet1l1s do recensea- Amigo e Sor, Salvador
tabelião interino sr. Ernilio Clse!1, mento. Hoje e 20 do mez e o Sr. não

companheiro tambem da abençoa �@J� apIJareceu. J

I 1
\

•
II

j I

I
I

!I
!

I

. \ ]:,
I

\
I

d----__._-------------------------, Venha com urgencia nara lqui­
! dar-mos o negocio do terreno. O

I engenheiro está r-qui: Esnero que

I virá com O portador. Recado do
I

I amigo Urbano Lessa.

I 20- -4-92),

I C rlonia Vieira, 18 de Maio 920.
Snr: Salvador Rodrigues

I saudações.
I O Dr. Leça me +isse que a Ie­
� �itimação de seu terreno esta

pr.mpta falta o pagamento e me

disse qr:e Snr. não deve de re-·
der este ocazião venha até aqui
para nos falar melhor.

,

Seu amigo
João Allage.

suspendera a sua publicação até meiado de
setembro. Avis 1m03 ao- 110S.;OS disuntos arni­
gos que no s honram com a-. suas assinaturas
que V_HrltJS ref.irrn ir completamente o nosso

jornai, dando uma feição melhor.

Dectaracao
Para todos os fins de di­

reito declaro publicamente
que nesta data fica nu!la e

sem effeito algum a procura
cão que passei ao advogado
U rbano Lessa no Cartório de
Cancin has para tratar da le­

gitirnacão de minha posse de
terras e ele outros interesses.
Rio da Srrra, 6 Tulho 920.

�alvador RodlÍgues elo Praao.

LEIAM.�
Laura Catte Prete, pé:le aos que

estiveram na Estação, no dia da
chegada rio sr, Bishop que, se en

contrararr. na sala de espera, 2

pacótes contendo: 1 vestido de lã
branca, um par de sapatos, 1 p'3r
de (uvas, 2 chapeus, um echarpes
de seda e algu:nas miurlezas.
Entregar nO hotel Braz que será

gratificado. Pois sabe que a pessoa
que os carregou foi por engano.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A SEMANA 3

pedroferreird dÀL::dntdfd Roberto Ehlke & C.id
I

-Canoinhas s. Catarina-
__ CAS -\ CONIERCIAL DE MAIOR
SOR fIMENTO DF. CANOINHAS - -

., paUlaA;:::;r:�canOirrhas Vendas só a Dinheiro. CASA DE SEGCOS E MOLHAD�S
�o-ao S\aa'de RuaCAc'NJ'oAlrbNuqHuAersqueExecuta ternos de fraque, lllfredo M .palrtots, todo e qual- aye rquer serviço concernente

a SUB profissão. Canoinhas S.Catarina compra e vende produtos nacionaes,

-I
. como sejam: batatas, banhas, café,

'Joâo miranda - - Casa. de Secos e molha.dos assucar, feijão, milho, etc. etc .

Relojoeiro FAZ�NDAS, ARMARINHOS LOUÇAS, GJrdllde b t"ihFERRAGENS, MUIDELA S, ChLÇADQ_S, drd I O" .

Rua Paula Pereira - Canoinhas - - -
- ETC., ETC. - - - -

padaria eanoin6as
Francisco Radíng

Rua Albuquerque - Canoinhas

Grande variedade de
pães, doces.bolachas, bonbons,
- - etc., etc. - -

Preços "em competencia.
---------------------

Va rie -íades,
Armarinhos,

CoU'estiveis,
Artigo� para

fumantes,
Conservas,

Bebidas, etcLuiz Bafneck - -

Concerta-se reloglos, joias, ma­

chinas de costura, gramo­
phones, chapeos de

sol, etc, etc.

Concertos garantidos.

_:- PnHos ao alCeRCO do Todos�

l{ecebeu nos ultimos dias um grande
sortimento de fazendas finas e grossas, ar­
marinhos, Secos e Molhados, etc. etc.

I

I

I

eompra e vende generos doPaiz
Precos sem cornpetencio,

À,. Frederico R�u.
"

Compra herva -mate, cera e outros

generos do Paiz. CANOINl-iAS

Grande sortimento de arreios, solas, selins,

m��r�S�n���c�t��'tee r���O�eL1r��ggo��ci��n- t'p,II'al"l'� Orjnnte de JOãO. Wordell
Aceita todo e qualquer serviço referen � U .11

te a sellaria. Encarreza-se de iaser capas Praça L. Mu.ler -CANOI�HAS- S.latarina
de bolas para íoot-ball

Walter Detfmer - I,
.

Latoeiro I
RU3 Paula Pereira= Canoinha�l
Completo sortimento de latas.

Encarrega-se de todo e

. qualquer serviço concornente
-: a sua profissão. : -

Sellarla Estrella
-� DE »-

CeZdf Bostelmdnn
CANOINHAS

-c DE .-

. Filipe & L imo
......... .........

Rotão ao Bnbaras 8 flotuunim. F .

F= Jill
TresBarras -- s.eafarína =HOTEL RITZMANN=

Ernesto Ritzmann
-

CANOINHAS -co-- S. CATARINA m
- PRAÇA L.AURO MÜLLER - W

Faz-se qualquer serviço �om­
cernente á arte como sejam:
Talões, notas, facturas, cor tas
correntes, guias de exportacao,
envelopes timbrados, papeis
para cartas, etc., etc.

-Preços rnodcos-

Estabeleoimeuto de 1 a. ordem.

- - Quartos bem arejados. - -

Optima cosinha. - Preços razoaveis,

1I6 cJ]
•

•

•

, •

S.CATARINA

Completo sortimento de
FAZEi';D \S

AKMAh�It\HOS
L'O u ç A S

FERRAGENS
SECCOS E

MOLHADOS,etc.
...eompra Oer"a e generos do Paíz ...

,

Tem sempre à venda:
,

Arreios, estribos, sellins, soll.is,
metaes, etc. Encarrega-se de todo e qu tI­
quer serviço concernente à sellaria.

- - PREÇOS MODICOS - _.-

Àlfdidtdrid Modelo
--�DEl)-'

Bel nordo Gr1pSki
Esquina l�ua Paula Pereira -' Canoinnas

Executa-se todo e qua'quer serviço
pelos mais modernos figurinos, por
mais exigente que seja 0 Ireguez.

Trabalho sob medida .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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com máxima pro.nptidao e ?s-

seio, camas com rigorosa hv-
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Aven. S. Catãrinã=Proximo á Estção, I,

� q-�2< �� Neste bem instllud » hotel acceita- [QJ
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':nlpregadn COITI BxceHen!e resuHado na Anemias, límphafisma, Fraquezas,&.
Cncontrnse em todas as farmacicIS.
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LUIZ BRAZ

se hospedes ele 1. e 2. classe, onde
os srs. viajantes encontrarão mesa
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lOdo fon�dn'd
l�ianool dos San tos

(' I
,.)LCCOS e !

Perfumarias: IOLl\'Üf'S, dos m clho­
- - res fêlbrlcanlc>S. - -

Avenida Boa Vista.
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Grãnde stock de : fill Deposito de:

Bel)idas, Conservas, lTIl Àssucur, cafe, feijéo,
calçados, roupas feita�, li] farinha, milho, toucinho,
louces, ferragens, etc. l]J banha, arroz; batata; etc:

PI�COS modicas! -.- Disitcm està casa!

IDIExportddores de herVd-mdte.IDI
Completo sortimento de artigos pnos como sejern :

Fazendas, arrnnrinhos, miudezas, etc.
Àssucer, ,Caf e, Farinha, Kerosene, caChoçdj vinho; e�c.·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


